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2o. Domingo do Advento - 2021
Assim como João Batista, preparemos os caminhos do Senhor!
Amados irmãos, que a paz de Deus esteja sempre presente na vida de vocês!

Dando continuidade ao Tempo do Advento, neste domingo (5 de dezembro de 2021) somos presenteados com a leitura evangélica de Lucas, na qual é narrada a situação histórica do início da pregação de João Batista, tanto temporal, como espacialmente. Também é apresentada a missão desse grande profeta e precursor do Cristo Jesus, lembrando-nos de nossa igual responsabilidade na anunciação do Reino de Deus. João exorta seus ouvintes à conversão, à mudança radical de vida, para que seja preparado o caminho do Senhor, pelo qual, com Ele, caminharemos. Assim como ele chamava a atenção para a necessária preparação para a chegada do Salvador, devemos nós, da mesma forma, difundir a importância de estarmos preparados para a presença divina em nossa vida. Assim, o profeta João Batista, convida cada um de nós a uma transformação total, no pensar e no agir, definindo novos valores e prioridades em nossa vida.

Convido, então, todos vocês, para lermos juntos a referida passagem e refletirmos sobre sua aplicação em nosso cotidiano.
1No ano décimo quinto do reinado do imperador Tibério, sendo Pôncio Pilatos governador da Judeia, Herodes, tetrarca da Galileia, seu irmão Filipe, tetrarca da Itureia e da província de Traconites, e Lisânias, tetrarca da Abilina, 2sendo sumos sacerdotes Anás e Caifás, veio a palavra do Senhor no deserto a João, filho de Zaca­rias. 3Ele percorria toda a região do Jordão, pregando o batismo de arrependimento para a remissão dos pecados, 4como está escrito no livro das palavras do profeta Isaías (40,3ss): Uma voz clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. 5Todo vale será aterrado, e todo monte e outeiro serão arrasados; se tornará direito o que estiver torto, e os caminhos escabrosos serão aplainados. 6Todo homem verá a salvação de Deus. (Lc 3,1-6)
Já abordamos, em textos anteriores, o Tempo do Advento, sua importância como período preparatório para revisão de nossa vida, capacitando-nos ao reconhecimento da presença viva de Cristo Jesus em nosso meio, bem como à missão de anunciarmos sua Palavra enquanto aqui estivermos. 
Inicia-se mais um Ano Litúrgico, mais uma oportunidade de refletirmos sobre nossa necessária preparação, sobre a importância da nossa evolução espiritual, para que tenhamos a consciência da presença de Cristo em nossa vida, levando-O, por nossas palavras e atos, onde quer que estejamos.
Estamos no período do Advento e, apesar de não ser o único, é um dos mais emblemáticos momentos de preparação para recebermos o nascimento do Cristo, não na manjedoura, não comemorando um acontecimento histórico ocorrido outrora, mas sim o reconhecimento de sua chegada e permanência em cada um de nós. É o reconhecimento de que o Salvador está vivo e a salvação está disponível a todos, basta crermos em sua presença, aceitando-a e vivenciando-a no nosso dia a dia. Não precisamos, sequer, ir ao Seu encontro, pois seu Espírito já está em nosso interior, já faz parte de nosso ser. Basta que o reconheçamos presente e deixemos que Ele conduza nossa caminhada. 

Vimos, no domingo anterior, o primeiro do Advento, a exortação de Jesus para que permaneçamos vigilantes, vigiando e orando, mesmo no enfrentamento das dificuldades cotidianas, lembrando-nos sempre de nossas limitações humanas, bem como de nossa origem divina, capacitando-nos adequadamente ao porvir glorioso, ao nosso encontro com o Divino. Sabemos que nossa capacidade humana é insuficiente para a necessária, desejada e possível evolução espiritual, sendo, então, fundamental que reconheçamos e aceitemos a presença divina em nós, permitindo que nos conduza nessa busca cotidiana. Tal vigilância dinâmica e construtiva, juntamente com uma vida orante, propicia uma prática de boas obras, com vistas à contínua melhoria do reino de Deus.
Hoje, no trecho bíblico do segundo domingo do Advento, antes de iniciar a descrição da ação libertadora e salvadora de Jesus entre os homens, e de acordo com o perfil de quem “tudo investigou cuidadosamente desde a origem” (Lc 1,3), Lucas começa situando-nos num determinado enquadramento histórico, nomeando 7 (sete) conhecidas personagens e sua área de poder (Tibério César, Pôncio Pilatos, Herodes, Filipe, Lisânias, Anás, e Caifás), num esforço de situar no tempo e no espaço os acontecimentos narrados em seguida, posicionando-nos por volta do ano 27/28 d.C. O evangelista contextualiza o grande profeta contemporâneo de Jesus em um momento histórico determinado e numa localidade concreta.

Lucas, em seguida, traz-nos João Batista, o principal anunciador da divindade de Jesus e de sua missão redentora, apresentando-nos a salvação próxima e possível pelo Cristo vivo. É um apelo à conversão e à renovação, para os que o ouviam e a nós que recebemos suas palavras ao longo do tempo, visando eliminar todos os obstáculos que possam impedir a chegada do Senhor ao nosso mundo e ao nosso coração. Destaca, assim, a importância da preparação para a presença do Salvador, à qual devemos trabalhar continuamente, bem como da nossa responsabilidade em preparar o terreno neste mundo para sua acolhida por todos, necessitando, para tanto, que os corações estejam livres e disponíveis para a Boa Nova do Reino.

João, chamado de Batista, teve sua presença e suas palavras profetizadas por Isaías, em trecho bíblico utilizado por Lucas para concluir o Evangelho de hoje, ao anunciar que haveria “uma voz que grita no deserto” exortando-nos todos nós para: “Abri no deserto um caminho para o Senhor, traçai reta na estepe uma pista para nosso Deus. Então a glória do Senhor manifestar-se-á; todas as criaturas juntas apreciarão o esplendor, porque a boca do Senhor o prometeu.” (Is 40,3.5) Isaías indicava, assim, a importante ação futura do profeta João Batista, o último deles antes da vinda de Jesus como Homem-Deus, apontando a chegada do Salvador e a possibilidade de salvação universal.

Santo Agostinho já dissera: “O maior dos homens foi enviado para dar testemunho d'Aquele que era mais que um homem”. Sustentou tal afirmativa, o nosso querido santo e expoente da Patrística, em passagem narrada por Lucas e por Mateus, quando Cristo Jesus afirma: “Pois vos digo: entre os nascidos de mulher não há maior que João.” (Lc 7,28)

O próprio João Batista dizia repetidamente que sua missão era de anunciar a vinda do verdadeiro salvador, daquele que estaria conosco para nossa orientação, salvação e condução à vida eterna, daquele que, em sua presença, ele sequer seria digno de se prostrar para lhe desatar a correia do calçado. A João, segundo suas próprias palavras, fora dada a missão de anunciar a chegada da boa nova, da redenção da humanidade, do verdadeiro Cristo. Missão ainda vigente sob a responsabilidade de cada um de nós, independente da nossa atuação ou chamado: preparar os caminhos do Senhor, anunciar Sua presença, proclamar a nossa salvação por meio de Sua palavra.
Associado ao chamado de vigilância feito por Jesus, razão de nossa reflexão no 1º Domingo do Advento deste ano, ao qual devemos nos atentar permanentemente, vemos, no Evangelho de hoje, a humilde, mas resoluta conduta de João Batista, atento aos acontecimentos, desapegado às coisas materiais, abrindo caminhos, aplainando veredas, propalando penitência e conversão, atitudes estas de um homem vigilante e atuante, dando-nos um exemplo vivo para seguir. Encontramos em João as qualidades que devemos trabalhar em nós, com vistas a nos prepararmos para abraçar os novos tempos e levar aos quatro cantos tão importante anúncio.
Para que Jesus possa caminhar ao encontro de cada ser humano, apresentando-lhe uma proposta de salvação, é necessário que os corações estejam livres e disponíveis para acolher a Boa Nova do Reino. É esta missão profética que Deus continua a nos confiar nos dias de hoje.
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Milton Menezes.
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